
MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO OONSELHn DE CONTRIBUINTES

PRnnrssn Ng,, 1:-T,R97/000.1'17/91 -60

SESSAO DP 15 DE SETEMBRO DE 1994 	 ACORDAO No 101-97-201	
il

RECURSO Nn..í... 79.154 - I.R.F. - ANOS DE 1986 P 1787

RECORRENTE LOCADORA BRASILEIRA DE VEICULOS E EQUIPAMENTOS LTDA.

RECnRRInAl! D.R.F. PM ns12,A5---en (SP)

PRnrFDIMENTO DECORRENTE - I.R.F. - LUCROS
DISTRIBUIDnS - Em virtude da estreita relação
d2 causa 2 efeito entre o lançamento principal
e o decorrente, mantido o primeiro e não
arguindo s contribuinte matería neva alusiva
ae segundo, igual decisão se imp'be quanto á
lide reflexa.

Recurse a que se nega provimento.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por LOCADORA BRASI .LEIRA FSE VEICULOS E
EQ311PAMENTnR VTDA.

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro
Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, rejeitar as
preliminares de nulidade arguidas e, no mèrito, NEGAR provimento
ao recurso, nos termos de relatório e voto que passam a integrar
o presente julgado.

Sala da,-.- Res ,,,.?res (DF), 15 de setembro de 1994
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- PRESIDENTE E RELATORA

LUIL FERNANDJ/011VEIRA DE Mill:-AES - PROCURADOR DA
,----=-.---,7	 FAZENDA NArIONAL

(
VISTO EM
sEssno DE 1 6 SET 1994

Participaram, ainda, do presentE julgamento, os seguintes Cense -
iheiros;. Jezer de Oliveira Cãmlido, Francisco de Ass i s Miranda,
Cels	 Alves Feitosa, Kazuki Shiebara, Raul Pimentel, Roberto
W i lliam Gonçalves e sebastião Rodrigues. Cabral.
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MINISTPRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO nnNsELmo DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 13897/000.147/91-60

ACORDn0 Ng 101-87.201

vnTo

Conselheira MARIAM SEIF, Relatora

	

O recurso  foi interposto no prazo legal e com 	 ]
LI 	 dos demais pressupostos processuais, razão porque

] dele tomo conhecimento.

	

No mérito, trata-se de processo decorrente, tendo 	 ]
esta	 mesma	 Câmara, apreciando o processo 	 principal	 (n2	 ]
13897/000.143/90 -17), resolvido manter a decisão de primeiro
grau, entendendo improcedente a írresignação da contribuinte,
quanto a irregularidade que originou a presente exigèncía.

	

E cediço, nesta instância administrativa, de que 	 ]
no na .,:ci dE O0	 00 reflexivo ha estreita relação de causa 	 ]
e efeito entre o lançamento principal e o lançamento decorrente,

	

uma vez que ambas as exigèncias repousam em um mesmo embasamento 	 ]

	

fãtico. Assim, entendendo-se verdadeiros OU falsos os fatos	 ]
alegados, tal exame enseja decisfdes homogneas em relação a cada
um dos lançamentos.

Nestas circunstâncias, o exame feito] em um dos

	

processos atinentes a lançamento ensejado pelo mesmo suporte 	 ]

	

latido, 2,==.pecialmente no orw-esso intitulado principal, serve	 1
	também para os demais. Não que dizer com isso que a decisão de um 	 ]

vincula a de outro. No entanto, não havendo nu 	 processo

	

decorrente nenhum elemento novo que seja apto a alterar a 	 ]

	

convicção do julgador, por questão de coerÊncia lógica, a decisão 	 ]
deve ser tomada em igual sentido.

	

Como salientado, no presente caso observa-Se que	 ]

	

este Calegiado, apreciando os fatos ensejadores do lançamento 	 ]

	

principal, que motivaram a presente exigência, concluiu no res- 	 ]

	

pectivo processo, que o inconformismo da recorrente quanto à	 ]
exígència do imposto de renda da pessoa jurídica não procedia,
como faz certo o Acórdão n2 101 	 87,103 , de 13/09/94.
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MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO OoN2ELHD ra7 CONTPF2UINTES

PRnnPsen Nn 1 7/non_„147/91 -Ao

Acórdão nft 101-27..201

Ora, sendo assim, e tendo em vista que não se
apresenta nestes autos qualquer elemento novo capaz de alterar o
entendimento	 anteri:maelil	 fixado, impbe -se	 que	 decisão
consentãnea SEj,.....'n. adotada.

Em face de tais consideraçbes, rejeito as prelimi-
nares da nulidade arguidas e, no mérito, nego provimento ao
recurso.

nrasília, nF, 15 ds- ss-ts-mhnn dP-, 1994
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